
Editorial 

Mantendo a tradição editorial de não ser um periódico científico mono

temático, esta Turismo em Análise dá a palavra a diversos autores que refleti

ram, em seus artigos, assuntos pouco abordados na bibliografia nacional 

específica. 

Muitos artigos e livros foram publicados sobre os impactos socioculturais 

provocados pela atividade turística, porém quase nada se falou sobre uma possí

vel aproximação entre turismo e antropologia. Este número começa com um ar

tigo original que ameniza a dicotomia que tem, de um lado, intelectuais "puristas" 

vendo o turismo como uma atividade predatória da natureza e da cultura, e, de 

outro, "homens de mercado" pouco ou nada sensíveis aos danos que a atividade 

pode provocar. 

Contribui, ainda, a presente edição com assuntos pouco abordados, uma 

vez que não apenas a violência urbana e as guerras atingem o fluxo de turistas a 

uma região, mas as doenças como a dengue e seu impacto econômico no Caribe e 

América Latina. Igualmente, a questão hoteleira está presente em pesquisa junto 

a empresários do setor no que concerne à gestão de marketing em pequenos 

empreendimentos, mostrando o caráter em certa medida amador desses em

presários. Em outro importante artigo, as informações vêm da "engenharia reversa", 

que pode ser usada por um subsistema de informações de análise de custos em 

uma disputa de mercado altamente competitiva. 

Pautando-se em entrevistas realizadas na cidade de Curitiba, a sociabili

dade é tratada em bares e casas noturnas, que podem ser vistas sob o prisma de 

espaços de lazer urbano favoráveis aos relacionamentos interpessoais. 

Na seqüência, áreas naturais são abordadas e um modelo conceituaI é de

senvolvido para levar informações sobre planejamento turístico, discutindo 

temáticas ligadas ao relacionamento participativo. 

Fechando a edição, ressalta-se a necessidade de áreas naturais protegidas 
serem detentoras de modelos eficientes para a gestão ambiental, tornando-as 
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socialmente integradas às necessidades de fruição de visitantes e da comunidade 

local. Reside aí a importância de Punta Tombo, na Argentina. 

Assim, cumpre este número sua linha conceituaI de coerência ao dar espa

ço ao novo ou pouco abordado por outras revistas e livros então no mercado. 

É o que se espera de um periódico acadêmico inovador de enorme influência no 

Brasil e no exterior. 

Boas reflexões, caros leitores! 

Mário Jorge Pires 
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RESUMO: o turismo é visto pela Antropologia como "algo menor", sem 

importância. Devido ao enfoque "industrial" da atividade, alguns antropó

logos se opõem a estudar o turismo como fenômeno humano. O objetivo 

deste trabalho é tentar mostrar que o turismo, como atividade social, e a 

antropologia podem cooperar mutuamente para o desenvolvimento de ambas 

as áreas. Para tanto, buscou-se estudiosos do turismo que não o enfocam 

apenas como atividade econômica, e antropólogos que, por sua vez, não o 

encaram como uma frivolidade, e são conscientes de que uma aproximação 

é possível- e, porque não dizer, necessária. 

PALAVRAS-CHAVE: turismo e antropologia; antropologia do turismo; 

reflexões. 

ABSTRACT: Tourism is seen by anthropology as "something smaller" 

without importance. Due the industrial focus of the activity, some 

anthropologists object studying tourism as human phenomenon. The target 
of this essay is trying to show that tourism, as social activity, and anthropology 

can work together to develop both areas. Therefore we are looking for tourism 

studious, that focus the activity not only as economy, and anthropologists 
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